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O ECHO DO RIO.
1 o.¦muiU, vezes temos dito , e a experiência confirmacada d,a este nosso dizer , q„e esta n0Fga terra 6 , terradas maravilhas. Ala se publicou um periódico, q„e se"'titulou o .Movo Tempo , que teve a franqueza de de-cJarar-se ministerial, e ainda nao satisfeito; enristou logo- em seu primeiro numero sua lança contra nós , e nos cha-inou da opposiçao.
Porque rasftn é o Novo Tempo ministerial 1 eis o quenao podemos adevinhar, e que por L«so acham*, maravi-

lha. Para que uma folha seja ministerial , entendemos
lios , que ê preciso saber o que o-, ou o que quer o mi-nisterio; sem isso nfto sabemos , como alguém se possadizer m.nisterial. Como hypothec.r um voto antes de sa.
pfs| porque cansa se hypotheca? e entretanto assim
faz o Noto 1"empo., sem saber ainda o que quer o ga-bioete, desde já lhe hypotheca o seu voto. O Flmrol
quando se declarou ministerial , disse-nos , que era porter um amigo intimo no gabinete ; e com .quanto a rasfioniio seja das mais convincentes , todavia pôde passar •
pode o Pharol ter perfeito conhecimento dos principios
políticos e. administrativos do seu amigo , e acl,ar-lhe
bastante firmeza para em nada ceder a qualquer exigência
de algum dos outros membros do gabinete. Porem o No-vo Tempo nada nos diz : é ministerial porque é ministe-
r.al: as razões elle as guardou ; e nfto sendo ellas do do-m.mo do publico , porque até hoje ainda o ministério nftonos qun dizer o que é e o que quer ser , segue-se que é
para nos uma maravilha : segue-se que o ministerialismo
do contemporâneo, é ministerialismo problemático, a sua
existência mesmo é problemática , e deve ser acrescenta-
da ao catalogo de tantas outras existências problemáticas,cujos principios, cujos meios, e cujos fins ninguém co-
nhece.

E nfto satisfeito o contemporâneo de se dizer ministe-
nal, inscreve nosso nome no catalogo dos opposicionistas.
Nos na opposiçfto até hoje ao gabinete de 2 de fevereiro ?
quando ? onde ? Desde que os actuaes ministros entraram
para o poder , nao temos em um só numero deixado de
pedir-lhes , que nos digam o que sào , e oífcrecendo-lhes
sempre o nosso apoio : ainda neste mesmo numero vai
um artigo, que já tínhamos esçjipto nesse mesmo senti-
do ! ainda uma palavra nfto escrevemo*s contra o gabine-te ; pelo contrario, por vezes temos dito , que seus mem-
bros foram nossos correligionários ; temos dito , que
Len>os esperanças de que serão os mesmos homens, e

parcial ,|« f. (|e l-anU p,,.;,^ prap (,.( Cou8,;lnicâo „ g, . s"o vendem-se números avulsos a So réis, bds lojas do costume.

sustentarão os mesmos principios , porque não é este o
caso em que o regente de França se deva esquecer das
injurias feitas ao duque de Orleans; nem também cuida-
mos , que tornaremos a vêr tâo cedo um ministro ," quediga muito cheio de si, que nao está obrigado a seguir
os principios do deputado. Estamos na opposiçao ?

Queria o contemporâneo, que tivéssemos ficado de boca
aberta diante dos ministros , só pelo facto de serem mi.
nistrõs, e que nüo abrissemos boca senão para os elo-
giar ? qu.fria equiparar estes ministros á aquelles , dé
que falia Casti , que só porque se approsimam do monar-
cha , recebem logo certos influxos , ou antes despertam-
se-lbes as idéias, que até então nem sonhavam ter , e ficam
desde logo sendo grandes homens ? Pois afiançamos ao
contemporâneo , que não ajuizou bem de nós. Forno?
ministerial durante o ministério passado ; mas isso nfto
foi por nosso alvedrio; foi porque nossa razfto nos dizia ,
que os principios políticos e administrativos desse gabi"nete, eram conformes ás necessidades do paiz : para ser-
mos agora ministerial ou da opposiçao também carece-
mos , que nossa razão nol-o ordene : mas esta carece de
base para formar os seus raciocínios ;. não é.a esmo, quese dirige.

Já o "declaramos, 
em o primeiro numero desta folha .

ja o declaramos , depois que o actual gabinete subiu ao'
poder : somos mais propenso a elogiar, que a censurar ,
antes queremos ser ministerialista , que estar na opposi-
çfto ; mas com a mesma franqueza , que somos uma, so-
mos a outra cousa , nem esperamos recompensa , nem
receiamos convicios.

O actual gabinete tem motivos, pelos quaes já sentimos
alguma propensão em seu favor , e é a conservação até
hoje dos presidentes das provincias nomeados pelo gabii
lete pasáado: cora effeito parece ,.qüe'esta conservação
dá a entender , que quer. elle seguir a mesma polit.ca jmas por outro ladeara que esta demonstração fosse si-
gnificativa , era preciso , que fosse acompanhada de al-
guma declaração positiva , para que soubéssemos ao ceNto com que contar. Sabemos nós se é por falta de homens'
quç se queiraraêncarregar das presidências? sabemos see porque o ministério se não tem dado ao trabalho de oa
procurar ? Sabemos se alguns tem sido propostos poremrejeitados ? Ignoramos tnAn V „„„»i0no.amos tudo. ü, nesta ignorância comoser da opposiçao , ou ministerial ?

Não sabemos adevinhar , e por conseqüência nâo sabe,¦uos se apoiamos com nosso mui pequenino auxilio , ou
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«e combatemos o gabinete. Está o Nono Tempo en-c-rregad^ pelo gabinete de nos< declarar suas opiniões ?e>« o Nom Tempo é o ministério, declaw-o, que entãoentraremos em ajjrste de contas : mn por ffra,nio lhevimos, a procuração , e por conseqüência seja ministerial
quanto quizer que nó, não o somos, assim ..^ não•omos da opposição;
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AINDA O MINISTÉRIO DE FEVEREIRO.
Temos por vezes pedido ao gabinete, que haja de dizer-»os qual e a politica , que pretende seguir : temos-lhe

ped,do , que dê uma direcção aos negócios públicos, quenao se limite ao simples espediente das secretarias ; queI - reconheça a elevada posição , em que se acha : e apezardev «osso,, rogos-, apezar do que com tanta evidencia sereconhece ser uma necessidade publica , o ministério
Wve na mais profunda quietaçao, como se nada fossecom elle, ou como se desconhecesse a importância de•eu. deveres. Que' indiferença é esta ? p„is re»|„leilttí „nunisteno nfio sabe , que um dia perdido , nunca mais•e pode recobrar; e que em uma naçflo, em que os acon-teçimentos se passam com tanta rapidez , um dia eqni*vale ...nao. ? Cuida o ministério , que os brasileiros sâo

germanos ?
Custa por certo a conceber tamanha indiferença. PoisOi negocio, públicos nfto merecem mais cuidado ? pois o

governo nâo quer governar t

^Confessamos 
aos nossos leitores , que muito nos tem«Mo , que entender esta ápathia ; e que por mais , quemeditemos nella, nao lhe podemos achar as causas. Lem-br.*no.ralgumas vezes, que talvez as mesmas razões«fie originaram a queda do gabinete de janeiro, motivem• indecsâo do gabinete de fevereiro ; não trataremoTdo

br. baturmno , porque esse já o gabinete sabia , que de.
J» 

ser conservado , e foi essa a condiçAo, com que lheforam confiadas as pastas : mas os inglezes e a Joanna•hi vivem, ahi ae agitara, e movem: seráo essas duas po-tencas , que inhibem , que o gabinete tome uma marchafranca edecidida?
Custaria a crer: todavia estamos bem Certo , de quéo. inglezes , logo que viram o Sr. Alves Branco no mi-W««.o, exultaram de prazer, tor*ando.se-lhe muitomais vivo assim , o que sentiram com a queda do gabine-te de janeiro. A Joanna também nfto podia deixar dowultar: e, costumada a somente próstrar-sè aos pés domonarcha , e a olbar para o resto dos Brasileiros , con O

par» indivíduos , de que pôde e deve Üispôrá sua vtín.
Ude, n«o podia deixar de querer impor logo as sua.condições. E: a mim, diria- ella aos ministros, que deveis
• logar , queoccupais,: a nao ser eu» nao foram deinit*
tido. o. vossos .ntecee*>res; ei. pois :i necessário reco.
Bhecer meu. predomínio, satisfazer niimWvontades. Oikgle.es, também é depresumir, que corressem e disse*-
•em, que é tempo, de que o Brasil aceite e. faça cumprir
promessas , ou ante. proposta. , que. lbe. foram feita.
|»Io Sr. Alves Branco em eras anteriores.

A' primeira vista pôde esta parecera posição do gabi-¦*ete. Urgido pelosihglezes e pela Joará», «em podertttiafazsr nem a um nem a outro , julga melhor coneer.
Wr-s. na indecisão, e conservar a todos na duvida. Edepois afim assegura o gabinete mais alguns dias de du-
ração : porque muito bem se lhe poderia suppôr , quenãose quer malquistar com os inglês ou com a Joanna,
|»r» aftftter contra bíos inimigos , que achou o gabüiets'

de janeiro , »o mesmo tempo, quenüo quer ofTeader olado , que sustentou esse gabinete , porque sabe que é
o grande partido nacional , e que por convencia teria
logp contra si essa grande maioria,,. q«e o ostentou , «
por tanto brevemente se veria obrigado a deixar o poder.Nenj-um d^tes raciocínios fazemos nós , e suppomo.
mesmo , qne sAo elles todos mal cabidos porque náo é
possivel suppôr tao pouca dignidade em homens, qU8

I 
1 ee encarregaram de uma pasta. Acreditamos antes , qUe- falta em que se acha o gabinete, é devida a especúlids.

de de suas circunstancias. Succedendo a um gabinete
que tenha uma grande maioria, nâo tendo havido com!bates nas tribunas, e por conseqüência nflo se podendobem avaliar mutuamente , os membros do gabineie ettioreceios de avançar. Fasemos,lhs a ju-tica «le S,lpper
que nao querem elles na essência desmentir os.principiès
que sempre professaram e propalaram : mas acredita,no,,'
que talvez entreelles tenha havido alguma duvida sobr.algum ponto cardeal de politicaou administração : e qu.talvez por esse motivo permanecem indecisos

Mas seja o que fôr .ainda uma vez rogamos ao gabme.te , que nos diga „q„ee": que no. lile daU ^ ..^ 
fâcerteza. Aqui na corte vamos vivendo : mas como «rá

tesdeTr, 
? 
r ^ tem 8 ** h0raS °" ¦**¦*tes de ,.S> Pau,,, e Minas, em quanto nflo tiverem a certe.«de que sao conservados? seus inimigos como ,*„'.os nao ludlW So. Consta.nos, que o Sr. Ottoni escreveud-qu, para Minas, que chegado a esta corte em duaih ras nzera resolver a demito do gabinete de ^MDRooduv.damos.E sendo assim, q„e for,, &£ i

Pensa o ; ministério if que com efTeito deve professar o.

UreoSrMndrea, e nomeie par. , presidência de àWo conego Marinho ou o Sr, José Pedro de C.rvalho: 2
M sT7e„T 

Um8díB'PaStM * "•**» *^«

que*. 
° C°nt"n0' ÜÍ^° «Ç# «f

l)ir-nos.|,ao j q„e 8endo conservados os presidente,basta I89o pír, lhe8 conservar, forca • erlí'
que se trata da força pbysica ou ftS em0" '
esta' devp «i.i J ,l,tar e l*t0 VfTà*àe iesta deve obedecer ao presidente em q.(8„to este nào àmudado : porem se se irar. ^ é

Todas as provincia, estão „0 mais desgrudo nm.:-no. O que naoirânoMsranhao, 
qua^ ^ 

°0u
her a noticia da den issào do ministe2 '

mo , que ceH^e , continuaçftü ^ k?J$*hc«>, nem umbem se lhe nomea successor ? ^
Governo , que nâo governa é en.e , que conllíi ^.ttr,butos repugnantes. Sero ministério que'ir ;^0#

f neCMMr W.r dê dÍreC*° - -goeios publico!" :conseqüência á política ei administração do E^o. 
"

° ÇV£ É O IfCVO TEMPO.
O-JVísoo Temp» fazendo a sua profissão de fe' .,;áo gabinete, entre ouV.s cousa., que sej. or^e 

^
todo o pai t do armado-..tá. ,i,ra
* -ordo : ,tf Z 

*1 
To"11' °S 

Perf'Í,8nient"
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quem ajude nosso pequeno brado : quem grite com nos-

co : nada de resistência armada : guerra aos partidos ar-

mados sob qualquer nome , titulo , causa , ou pretexto ,

que appareçam,
Mas o contemporâneo logo no verso dessa pagina esta

em perfeita desharmonia com nosco : descrevendo o pe-
riodo , que tem decorrido de 1837, até hoje o contempo-
raneo commeltendo erros grosseiros , o descreve com as

mais negras cores.
E' falso , que desde 1837 até hoje, tenha havido um

partido dominador no poder. Em abril de 1839 se de-

Kiittiu o gabinete de 19 de setembro apenas com 19 me-

ms de existência : e a esse ministério suecedeu o minis-

terio nullo do Sr. Cândido¦ Baptista , e o outro igualmente

nullo senão mais nullo dos Srs. Galvão ". Ramiro. O que
fizeram esses dous ministérios ? Quem fôr capaz, que
apresente um só acto delire, que mostie hoje, que exis-

tiram. Seus nomes existem registrados na lista dos minis-

tros ; mas a columna das observações estó em branco.

Ao gabinete Raraico-Galvão suecedeu o gabinete de 1
maio de 184); mas apenas teve dous mezes de existen-
cia, e esses occnpadoa com a questão da maioridade :
assim mesmo deixou recordações : mas as passaremos de
Tado para tornar á nossa historia. Em julho appareceu o

gabinete Limpo-Aíidradá , que durou até março do anno
seguinte .gabinete destruidor, que tudo deitou por ter-
fa , e qne mtdá construiu. Esteve por ventura no poder
nesse tempo o grande partido da ordem , e parti-lo na-

!• IA- - -'< '¦¦'¦'¦ •'» " -' 
' ' 'T ' "i ;¦' rüJÜjSScional ,. ;^zZ

' Já ve o contemporâneo, qne dos seus sete annos , que
«ão muito mal contados, pois que de 19 de setembro de
1837 até 31 de janeiro de 1844 vão menos de 6 annos e
jmeio , dous annos devem ser tirados para o tempo em

que nfto estivemos no poder : temos pòr tanto apenas 4
linnos e meio. E neste tempo tivemos a reparar os im-
itiensoB males, que fez o gabinete Limpo-Andrada.

E ainda assim cuidamos , que .os ministérios, qúe dti-
Tante esse tempo tiveram o poder1, flão1 o fizeram sem

deixar de si saudosas recoríaçõe*. O ministério de se-
tembro suflacou a r bellifto da B.hia em quatro annos.
O ministério de março em quasi tempo igual sufiocou as
rebellioes de S. Paulo e Mina* , que se baseavam na re-
sistencia armada , cousa que o contemporâneo não ad-
niitte. E o gabinete de janeiro levou aos últimos apuros
• rebellião do Rio Grande. Gomo então é esse tempo
descripto com tão negras cores pelo contemporâneo? co-
mo dizer, que foram estancadas as fontes de nossa vida

politica, enseccados os ramos (fà publica felicidade, e

reduzidos nós á sorte dos povos ignorantes e escravisados?

que o meio por que os ministérios dessa epocha se susten*
taram , foram deshonestorercorruptores, e que debaixo
deste ponto de vista , o« dinheiros1 públicos foram esban-

j.idoft, as honras prostituída», todas as classes dá eocie-
dade invadi Ias e contaminadas t que o poder jadiciario
f i atropelladamente esbulhado de sua independência, o
e>rpo legislativo durante uma legislatura, mal compre-
b,judeu seus importantes deveres ?

E ainda por fim , como ousa o contemporâneo dizer ,
qne o poder moderador fai como que wauietado no uso
de suas f.incções ? Sabe o contemporâneo aque importa
e*U aceusação ? sabe que foi o pretexto com que foi m
rebelladas Siirocaba e Barbaçena ? Quando e como fui o

poder mokrador manietado? qual.fui a prerogativa, que
quiz exerter e não «x«ceu cem toda fl liberdade ? Em»

aceusação é muito grave , e carece de algumas explica-

ções , que suppcmos não serão recusadas. S. M. o im-

perador dissolveu a câmara eleita sob «influencia do ga-

binote de julho, demittiu livremente o gabinete de março,

e deu a demissão , que lhe pediu o gabinete de janeiro :

se pois exerceu esses actos com toda a liberdade , que

acto foi outro qualquer, em que fosse manietado ? E

quem foi que o manietou ? No ministério existem dous

conselheiros deVtãdo: nfto sabem elles o contrario ? co-

mo então o Novo Tempo, que se diz ministerial, assoa-

lha assim similhantes cwlumnias ?
Outra vez o repetimos : é de absoluta necessidade ,

que o contemporâneo declare algum facto positivo, que

justifique a sua proposição; aliás temos o direito de dizer-

lhe , que quem assim começa sua carreira, quem assim

inventa fartos de tal importância em seu primeiro numero,

dá muito tiiste ideia de ei. Queremos dar-lhe , (o que ab.

soltamente ignoramos) que alguma vez não fosse o ga-
binete da mesma opinião , que S. M. : não é isso manie.

tar o poder moderador em suas attribuiçõeB : 8. M. tinha

o direito de ordenar ao gabinete , e de o deroittir , se lhe

este não quizesse obedecer , direito que também este ti-

riba: por ventura cuida o contemporâneo , que S. M. não

exerceria esse direito se de alguma medida se tratassa

iníereísanta ao bem publico ? por ventura não provfio a

dissolução do gabinete de janeiro de não querer S. M.

ácíeder a uma medida proposta pelos ministros?

Aguardamos a resposta do contemporâneo.

AINDA «SAIS—NOVO TEMPO.

PedimPs venia aos-nossos leitores, por ainda nos oeeu.

par mos com eBte nosso irmão mais noevo ; mas estreou

e te tão mal a sua carreira, que nfto temos remédio se-

nfto olhar por elle a vêr se o fazemos mudar de rumo.

Diz o contemporâneo , que o Sr. Ramiro pôde ser

desembargador, assim como sfto o Sr. Barreto Pedroso •

Gomes de Campos: a paridade nfto é exacta ; mas dese.

josos de fugir a tida a discussão pessoal, que nfto trag»

immediata utilúlade publica, passemos adiante. Diz,

que o Sc Paulino e o Sr. Honorio «e despacharam a ei

desembargadores. Quanto ao Sr. Paulino é verdade, que
o despacho lhe foi dado, estando elle com a paeta da jus-
tiça : mas asseguramos , que o não soube elle senão de-

pois de feito : isso foi muito explicado na oceasião. Ma»

é quanto ao Sr. Honorio , que enrístamos a lança. Por-

que razão repetiu o contemporâneo ama calumnia tanta»

veies refutada ? Pois o Sr. Honorio foi despachado de-

setnhargador em 1843 ? pois o Sr. Honorio nfto é de-

•embargaior desde 18i30?. • !

E'- fcet» tão pablico, tem» tanta» vezes sido repetido,

que só pôde ser dito hoje com absoluta má fá*
E quem assim estièa sua carreira,não.dá de si a rnait

triste ideia ? quem avança taes falsidades e calumnias ,
em que conta quer que o tenhamos?- '

A UORTE DO SR. JOSÉ BENTO.

No meio de tantas calamidades , que nos arnigem, ain-
da veio mais uma para rios augmentar nossos motivos de
dôr: foi a maneira por que deixou de existir o Sr. sena-
dor José Bento Leite Ferreira de Mello, Quaesquer que
fossem as suas qualidades , ninguém tinha o direito de o
privar da existência : nem mesmo a sociedade , porque
esta só o pôde fuer em casos dados depois de uma sen-
tença preferida em juizo competente, O Sr. Jc<aé Bnot»'
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u.t um senador do impeiiu , e como tal linha direito» a
.-.Misi.l^i-aça.. mais particular; mas ainda que o nfto fosse,
Muda que fosse o ultimo dos cidadãos Brasileiros , devia
K,ozttr dasimmuiiidaden concedidas a todos ; e uma dessas
é.a segurança pessoal. iMas em vez de caminharmos nus
vias da civilisação, parece que queremos voltai aos tem-
pos da liaiImi idade !

O assíissinnto é um meio tão vil e tão cobarde, quedeve horrori-ar a todas as almas b»m foinudas. E loi portf**} meio vil e cobarde, que perdeu a vida um senador
do imperi., ! Xe.u temor de Deos , nem dos homens.

( Estamos persuadido , que as autoridades respectivra ,«ni pregai ft» todos os meios para descobrir e fazer puniro malvado. Ein um caso «lestes , não se trata de partidos:trata-ee da vida de um homem , a quem a eleiçio de seus
concidadãos e a escolha dacoiôa havia elevado á primei-ra geraiclíis. Se¦hnje houvesse menos energia em pcrse-
guir o* assassinos do Sr. José Bento , quem sabe tobre
que cabeça pen.de a mesma sorte ?

Reuriiudo-nos em sociedade, renunciamos ao direilo
terrível de nos fazermos justiça por nossas próprias mãos.
E'o maior mal, de que nos livrou a associação: não
queiramos volt. r a esse desgraçado estado. Aquelle , quetiver reclamações a fazer , faça-as perante os tnhuiuea do
paiz. Se eu tiver direito de vingar-me do meu inimigo ,urá este o direito de vingar.se de mim , e então somos
peioros que feras; porque ao intuo* entre essas o lobo
nfto mata o lobo.

Em paz dcscance a alma do Sr. José Bento !

* * RIO GRANDE.
Depois que escrevemos o artigo , que em nosso nume-

*o anterior publicámos sobre 01 negócios do sul, novas
uotioias chegaram annuuciando novas victoriaa alcança-
d»8 pelas forças imperiaes sobre as do» rebeldes. Como
aiiteriormeiite havemos annu.iciado, o»caudilhos em partealguma acham guarida • em parte alguma se atrevem a
esperar por nossas forças ; pelo contrario paraos apanhar
são necessárias surpresas , e apanhal-os e batel-os é uma
e a mesma cousa.
e Parece, què ultimamente havia idéia de cercar Cana-
Warro. Com effeito é este o unico chefe, que ainda con-
serva algum prestigio , e ainda pódè dispor de foiça con-
sideravel. Já por vezes tem sido perseguido, e já mesmo
íoi obrigado a dividir sua gente, para poder mais fácil-
menteevadir.se; mas ainda nfto soffreu verdadeira der-
rota , porque ainda nfto avistou de frente nossos .soldado»!!'
O general barão de Caxias o perseguia vivamente,' se-
gundo as ultimas noticias; e para que lhe nfto pudesse es-
c,af^#;decombinaç5oi com elle marchava o bravo tetiente
coronel Francisco .Pedro com uma força de rhil è qui-ajientos homens. Oxalá, que quer o general, quer o te-
W& cpjpjjej, oachem; porque quer em um querem ou-
tro caso , a derrota do cabecilha é certa.

Estaa^oiíciaa , tem feito deplorar mais vivamente a
demissão çlo ministério de janeiro:; Sabe-se, qne o gene-ral.barfto, entretem estreitas relações de amizade com
alguns desses ex-ministros; e que ou autos, lhe demo
plano, que tfto bons effeitos tem surtido, ou ao menos tive-
ram o boin senso de lhe deixar executar o que elle conce-
beu : em um ou outro caeo a victoria coroou seu proceder.

E fará o mesmo o actual gabinete ? E o general terá
no ministério a meenia contiança , para que obre como
mestJio dtseií.b:uaço e liberdade ?

Houve quem se lembrasse de dizer, que o Sr. S.tur-
nino não,entrará para o novo ministério , porque preteu*
dia ser enviado para o Rio Grande. Supponios , que ti.-So
é i.-to de toda a exactidão; mas no caso que fosse, as 110-
liçias vindas devem ter tirado ao Sr. inspector da alfan-
dega do Rio de Jumiro, toda a esperança desueceder já
ao barão gecefal. Nao é possivel , que haja ministério
algum , que seja tão estúpido , que demitta de uma pro.
vincia em guerra um general , que tantos louros tem co-
lliiiio para 11 dar a hum homem , que apenas tem em Beu
abono o Bdsijue/o sobre o Hio Grande. Seria rematada
loucura.,

E mesmo não seriam necessárias intriga» para que S.
M. houvesse de attentar nesse negocio. «

Cuidamos pois , que o Sr. Saturnino não irá ao R»7) 
"

Grande , por em quanto. E certificamos , que nessa pro-vincia tudo »ai o melhor, que é possivel esperar-se. Uma
mudança poderia ser para peior , para melhor , de ce.to ¦
que não.* -¦¦¦ ¦¦¦¦ '.¦¦¦.¦¦¦ :, :•¦¦¦¦¦¦¦ ««e:i«í«e _.rin

*/

Í MORTE DE FILIPPE NERY. —«

^ 
E' morto no Rio Grande o brigadeiro Filippe Nery :

,mJ. mna Perda bf"n sensível para os inimigos do paiz, e .m!
relevantes serviços desse homem na longa luta , que no*
campos do sul se tem sustentado enlre a monarchia ea
demagogia , 8a0 tão conhecidos, que nos dispensem lon-
ga narração, üe todos os chefes , que ali tem ido, reçe-,
beu sempre mostras de particular estima : seu posto foi
sempre o do perigo. Era quanto nossa fronteira foi porassim dizer o Rio Pardo, dispondo os rebeldes do resto
da campanha, commandou o Rio Pardo .* e agora com.
mandava em Cassapava , onde se fez o deposito geral, »
por assim dizer o centro das operações. HanoRioGwn..
de muitos bravos , ha muitos fieis ; Wí\9 um cidadão mi."litar , que reuna as qualidades , que reunia o brigadeiro
Filippe Nery , é sempre uma petda mui sensível. A teu-*lhe seja leve.
.* ¦' ¦¦'• ... ..- . , . t. . «.«

MAIS «OM ASSASSINATO.
Foi assassinado em sua fazenda nesta província"; termo*dèS. João do Príncipe , o Sr. João Evangelista da Silva*

com um tiro. Ainda se ignora quem seja o assassino. Re.clamamos das autoridades, em nome do paiz , a maia de !
cidida actividade. O bacamarte não pÕd'e ser juiz entre o.'homens. Afaate-sè d*entre nós este uso terrível. O paizinfelizmente se presta a elle pela falta de populaçfto edensidade e abundância das matas ; ma8 por isso mesmotenham aa autoridade mais vigilância. ' ;f

Eos réos deste assassinato, e os do assassinato do1Sr. José Bento, serão submettidos ao jury, se foremdescobertos? .

ENTRUDO. '

. Passou-se o entrudo , as autoridades policiaes estiveramv.g,lantes, e este resto da antiga barbaridade levj
S TãoTJnil':0^0 men08 *ff*h™> *?•»«-»íSo!
TtL . 

t'nta8ja.8 desgraças, que ordinariamente acarretão estes tres dias de desenfreada licença, oue nu, todesejamos vêr os seus divertimentos subsJtuldoTpó 
°

tros. lia tantos meios de brincar sem ser -preciso molhara gente com água fria em dias do mais intenso calor" Sems preciso entra-las casa, dentro como furioso i | ,sei preciso iwcommodar quem vai beki ?.iíi "l
pacitico e muitas vezes ale^ KÍa"^^da ie ! Haja entrudo , mas entrudo decente, e honesto 

'
emri^^e^^^ incommoda,-. °"


